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EDITORIAL 

Por uma FAED 
informada 

A informação é decidida· 
mente emprescindJvel na 
sociedade contemporiinea. 

As instituições sociais, para oti· 
mizar as administrações, necessi· 
tam de mecanismos objetivos e 
periódicos de informação. 

A FAED não foge á regra. 
Precisa aperfeiçoar estratégias de 
divulgação da informação, crian· 
do novos espaços efetivos e demo­
cráticos. Espaços para a publica· 
ção da produção cientffica e 
espaços para as opiniões mais 
conjunturais e informações ge­
rais. 

Procurando ocupar este últi· 
mo espaço, estamos lançando o 
"Jornal da FAED", que tenciona 
ter periodicidade mensal, pois se­
rá lançado no primeiro dia útil de 
cada mê . Seu objetivo é dissemi· 
nar a informação cotidiana da 
F AED'UDE C, possibilitando a 
agi1ização e reflexão da nossa prá· 
tica pedagógica. 

Al m dos profe sores, t.écru. 
cos·administratlvos e alunos da 
FAED, seu público alvo é forma· 
do ent re outros, por professores, 
outros Centros da UDESC, Cen· 
tros de Educação e de Ciências 
Humanas da Intituições de En· 
sino Superior de Santa Catarina 
e Secretarias de Educação da 
Grande Florianópolis. 

. Assim, o jornal da F AED será 
constituldo por informações ge­
rais da Direção da F AED, da 
secretaria Geral, da Biblioteca 
Setorial, das Coordenações dos 
Cursos, dos DepartameDteos, do 
Núcleo de Tecnologia Instrucio­
DaI. daADF AED, e do Diretório 
Acadêmico. Apresentará repor' 
tagens sobre eventos pedagógi· 
cos e politicos de releviincia e 
terá espaço cativo para opiniões 
e literatura (poemas, crônicas, 
contos etc). 

Em particular, abrigará ma· 
térias ligadas ao Projeto Peda· 
gógico, que neste ano terá no­
vas e sedutoras prioridades, em 
especial a reformulação curricu· 
lar dos Cursos, que foi desenca· 
deada na Semana de Planeja· 
mento de fevereiro. As 
Coordenações· que em breve serão 
quatro, ou seja, uma para cada 
curso . poderão divulgar as suas 
reflexões e encaminhamentos. 

Enfim, o jornal da FAED é 
mais um fato que procura res· 
gatar a utopia de uma FAED 
cidadã e, para ÍBso, informada. 

HOMENAGEM FAEO * 30 ANOS 

UTO PI A, UM PROJETO POSSIVEL 
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Descubra neste número: 
Semana de planejamento da F AED 

(p.3) 

A UDESC traída! (p.2) 

A direção informa (p.2) 

CONSUNI: omissão e descaso 
(pA) 

Cnmpromisso 
pedagógico 
daFAED: 

"AFAED tem 
como com-
promisso 

politico inserir-se no 
processo de constru­
ção da cidadania, con­
tribuindo especifica­
mente para a 
produção e socializa­
ção do conhecimento 
relacionado com uma 
educação voltada ia 
necessidades da s0-

ciedade catarinen­
se". 
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A direção 
informa 

l
-Bolsas - A FAED, para este semes­
tre, tem seis vagas para Bolsa de Monito­

ria, mas, lamentavelmente, apenas cinco 
foram solicitadas (três para o DEEE e duas 
para o DBIB). 

Também temos seis bolsas de eXten­
slo e o me mo número de vagas para 
bolsa de trabalho. De ta última três serão 
renovadas (para as "meninas" do NTI) e 
três (novas) serlio destinadas aos estudan­
te de Biblioteconomia, para atuação junto 
ao Arquivo Inativoe Setor de Periódicos da 
Biblioteca Setorial. Maiores informações 
no mural da FAED. 

2
-Por absoluta falta de condições e segu­
rança de trabalho em dias de chuva forte, 

a DAPE não terá expe<liente. Reforma 
já! 

3
-lnformamos que os serviços de recepção 
na FAED nos perlodos vespertino e 

noturno, não serão oferecidos. Motivo? Em 
outubro, a funcionária Margarete aposen­
tou-see até a presente data sua substituição 
não foi providenciada, conforme solicitado 
através de vários oficios e contatos pessoais 
da direção da F A ED com a reitoria_ 

4
-A audiência da Direção da FAED com o 
Reitor da UDESC foi tranferida de 

21.02.95 para 02.03_95. 
Maiores informações, no próximo núme­

ro. 

5
-As disciplinas Estatlstica Aplicada I e 
I I foram alocadas a um professor visitan­

te do CEFID. O Departamento está ceden­
do espaço e não se manifestou_ Pode? 

6
-A direção da FAED, com recursos 
próprios, solicitou à Reitoria da UDESC 

a aquisição de duas impressoras (jato de 
tinta), uma impressora matricial, um com­
putador486 DX eum LAPTOP 486 compa­
tlvel com Data-!!tbow importado da Alema­
nha. 

O Setor de Apoio Administrativo infor­
ma que o LAP-TOP e uma impressora (jato 
de tinta) não foram adqu'lridas. Por quê? 
Também não virão as mesas para computa­
dores e impressoras duas solicitadas. Onde 
colocá-los e por quê? Vale lembrar que a 
FAED funciona em dois prédios e precisa 
(para ontem) informatizá-los. Além disso, a 
definição dos equipamentos é feita pe­
los responsáveis da área na F AED e 
na Reitoria_._ 

7
-E a reforma da DAPE, prometida pela 
Reitoria para dezembro/93, Hem? 

8
-Os planos de ensino entregues aos 
Coordenadores, que deixaram uma cópia 

no setor de xerox da F AED, para serem 
reproduzidos. Deverão ser apresentados 
pelos professores na primeira aula. 

• Expediente 
Centro de Ciências da Educaçlo . 
FAED 
Diretora Geral: Maria da ｇｲｾ｡＠ Soa­
rea 
Diretor A .. iatente de Ensino: Nor­
berto DalIabrida 
Diretor Assistente de PesqUisa e 
Extenalcr lone Ribeiro Valle 

"Jomalda FAED" éumapubIJcaç60 
rnenael do Centro de Ciências da 
ｅ､ｵ｣ｾＱｯ＠ da UDESC - Rua Saldanha 
Marinho, 196 - Centro - FlorianO­
polia - SC CE P 880 1 G-450 Fone/Fax: 
(048) 222-6366_ 

Equipe de ･ｬ｡｢ｯｲｾｬｯＺ＠ Norberto 
DalIabrida 'coordenador), Ana M eria 
da Roc:haJuIJano, FemandoMoreira, 
Jairo Cardoao e A1zemi Machado. 

O. artigo. assinado. alo de inteira 
reaponsablidade dos autores. 

Panorama 
1 - Pesquisa de Edeoslo 

Datas e prazos importantes para os professores e 
acadêmicos envolvidos em projeto de pesquisa e 
extensão: 

Edital nO 01/95 PROBEXiUDESC (Chamada para 
Seleçãpo de Bolsista para o Programa de Bolsa de 
Extensão da UDESC PROBEXiUDESC). 

Incrições - na DAPE, de 06 a 13/03/95 
Valor da bolsa: R$ 168,28 
Cópia do Edital nos murais da FAED e da DA­

PE. 
Distribuição dos Recursos Financeiros do PROEX­

TE /1994/SesulMEC. 

Projeto: Educaçlo e Cultura nas Periferias Urbanas 
de Fpolis. 

Prof' Sônia M' Martins de Melo - R$ 6.863,33 
Prof' Carmem Suzana Tomquist (coordenadora) -R$ 

6.863,00 

30/03 -Términodo prazo do Relatório Quadrimestral do 
Projeto de Pesquisa do Programa Institucional de 
Iniciação Cientlfica CNPqIUDESC/PIBIC. 

31/03 - Data limite para cancelamento e substituição de 
Bolsistas do PIBIC. 

31/03 -Término do prazo do Relatório Quadrimestral do 
Projeto de Pesquisa do Programa de In iciação Cientlfi­
ca mantido pela Universidade do Estado de Sant a 
Catarina IUDESC/PROBIC. 

2 - Pós-GraduaçAo 

Com o afas tamento do Prof. José Carlos Cechinel, 
que entra em licença-prêmio, assume a Coordenadoria 
de Pós-Graduação, a Prof' lone Ribeiro Valie. 

Os cursos de especialização em " Alfabetização" e 
" Educação Sexual" encontram-se em sua fase final, 
faltando apenas as monografias, cujos prazos para 
entrega encerram-se em 21/08/95 e 10/09/95, respecti­
vamente. 

o mês de fevereiro de 1995 encerrou-se o prazo para 
entrega das monografias dos cursos de especialização 
em "Ação Integrada dos Especialistas em Assuntos 
Educacionais" e " Educação Ambiental". Foram entre­
gues 44 monografias, referentes aos dois cursos. 

3 - Informativo da pesquisa, Extensão e Pós-gradua­
çlo 

Objetivando sistematizar um conjunto básico de 
informações sobre as atividades de pesquisa, extensão 
e pós-graduação, desenvolvidas na DAPE, foi lançado 
no último dia 13, o primeiro número do informativo da 
pesquisa, Extensão e Pós-graduação. Nesta edição 
inicial, tentou-se resgatar a produção cientlfica do 
Centro de Educação nos últimos anos, uma vez que 
estas se encontravam dispersas e não estavam à 
disposição da comunidade universitária. A proposta é 
de se produzir a cada ano um novo volume, contendo 
informações atualizadas sobre as atividades da DA­
PE. 

4 - Curso de ExtensAo 

Atendendo às exigências do mercado de trabalho, 
onde o plurilinguismo é recurso fundamental e, tam­
bém, como complemento da formação profissional de 
docentes, técnicos-administrativos e discentes da 
FAED, a DAPE articula a celebração de convênio com 
a Escola One Way, visando à realização de curso de 
extensão em Inglês e ｅｾｰ｡ｮｨｯｬＮ＠ As aulas serão minis­
tradas nas dependências da DAPE, onde poderão ser 
feitas as inscrições nos dias 10 e 17/03/95, das 9 às 12 e 
das 14 às 19 horas. 

5 - Instalações Fisicas da DAPE 

Devido às fortes chuvas ocorridas no mês de janeiro 
de 1995, as instalações da DAPE tiveram agravados os 
problemas em sua estrutura, causados por infiltrações 
e goteiras. Tais avarias, caso não se tomem medidas 
urgentes, poderão interferir seriamente no sistema 
elétrico da casa, o que acarretaria consequências 
serlssimas. 

N a tentativa de obter uma soluçA0 para o impasse, a 
Direção Assistente de Pesquisa e ExtensAo enviou 
oficio à Direção Geral da FAED, solicitando provid n­
cias e alertando para o perigo iminente, cujas causas, a 
não sanadas de imediato, levarão à interdição do 
ｰｲ￩､ｩｾ Ｎ＠

A Autonomia Perdida -
A UDESC traída 

Prof. Waldir Berndt 

T odos os servidores da UDESC 
lembramos a prolongada greve 
de 1991. Os sacreiflcios que ela 

exigiu foram grandes, mas o resultado 
foi compensador. O resultado foi que a 
Universidade obteve sua autonomia 
real de gestão financeira, pela atribui­
çlode 1,2% (um ponto dois por cent.o) da 
receita estadual para eua manutençlo, 
através da Lei nO 8.332, de 09 de 
setembro de 1991 . Em particular par os 
servidores, a conquista maior foi a 
autonomia da Universidade na poUtica 
salarial, porque a mesma lei deteminou 
que 92,31 % (noventa e dois ponto 
trinta e um por cento), dos recur­
sos repassados pelo Governo seriam 
destinados a despesas de pessoal. O 
percentual de receita (1,2%) foi conso­
lidade nos anos de 1992 a 1994, através 
das respectivas Leis de Diretrizes Orça­
mentárias, graças ao trabalho das asso­
ciações de servidcores junt.o aos Depu­
tados da Assembléia Legislativa, 
apresentando emendas e conseguindo a 
derubada de vetos do Governador do 
Estado. InterpretAÇÕes errÔneas se ten­
tou dar ao percentual destinado ao 
pagamento de despesas de pessoal e até 
à validade da própria lei. O fato é que 
nunca se fez estas contestações na 
instADciadevida: oJudiciário. Em 1993, 
o Governador do Estado acionou o 
Supremo Tribunal Federal e obteve a 
declaração de inconstitucionalidade de 
Resoluções e Leis referentes aos salá­
rios de servidores dos Poderes Judiciá­
rio e Legislativo, mas eua ação nlo 
inclui a Lei que fixou os destinos da 
UDESC, depois de 1991, certamente 
por conhecer a posiçlo da STF sobre a 
autonomia Univertitária. 

Em 1993, o Govmador do Estado 
encaminhou à Assembléia Legislati­
va, Projeto de Lei Complementar, pro­
curando fixar a poUtica salarial dos 
servidores do Poder Executivo, em que 
tentou novamente retirar a autonomia 
salarial da UDESC_ Novamente os ser­
vidores se fizeram presentes e - época 
junto como Reitor -ao lado do Legislati­
vo, do Judiciário, do Tribunal de Contas 
e do Ministério Público, sustentaram O 
direito constitucional da Universidade 
de exercer sua autonomia adminstrati­
va e de gestão financeira, novamente, 
até à derrubada do veto do Governador_ 
Embora, em linhas gerais, a Lei Com­
plementar n ' 100 tenha fixado parA­
metros semelhantes para a poUtica 
slarial dos servidores do Executivo e 
da UDESC, em seu artigo 12° garan­
tia a autonomia universitária, atri­
buindo-se ao Reitor o encaminhamen­
to de projtos de lei de reajustes salariais 
diretamente à Assembléia Legislativa, 
sem a intermediação do Governador do 
Estado. Desta maneira, a Universidade 
mentinha apossibilidade de tratar suas 
diretrizes salariais com independên­
cia. 

Em abril de 1994, quando das eleições 
para sua sucessão, o Reitor, Prof. Rogé­
rio Brazda Silva, sem o necessário 
ampara0 legal, concedeu um reajuste de 
55% (cinquenta e cinco por cento) aos 
servidores, com evidentes propósitos 
eleitoreiros. 

Em 30 de maior de 1994, já no 
perlodo de mandato do novo Reitor, 
Prof. Raimundo Zumblick, o gover­
nador do Estado sancionou a Lei Com­
plementar nO 118, com duas medidas 
atingindo a UDESC. A primeira conva­
liddou O reajuste ilegalmente concedi­
do. A segundo revogou o artigo 2 ° da Lei 
Complentar anterior. Com isto legali­
zou-se o aumentoeleitoreiro e ao mesmo 
tempo, ca.ttsou-sedireito da Universida­
de de encaminhar livremente seus proje­
tos de lei, referentes ao seu pe soal. É 

óbvio, que durante a elaboraçlo do 
projeto desta lei complementar e sua 
tramitação na Assembléia Legislativa, 
os servifores da UDESC nunca doram 
ou vidos, por quem quer que seja,lObre o 
golpe de morte que se preparava e afinal 
se aplicava, contra O prindpio constitu­
cional, duramente conquistado e manti­
do a partir da greve de 1991. O resultado 
é a impossibilidade de a Universidade 
fixar eua própria poUtica de pessial, 
ficando na dependência permanente de 
negociaçlo com o Governador, desde o 
percentual de reajuste salarial até medi­
das gerais de eua administarção_ As 
consequências deste fato já se fazem 
sentir no bolso da servidores_ É o 
próprio Reitor que proclama publica­
mente, que os recursos destinados ao 
pagamento de pessoa calram de 92,3 1 % 
para 68%_ Silo 24,31 % - 1/4 dos nossos 
vencimentos que deixam de fazer parte 
dos salários dos servidores, para se 
transformar em móveis novosd e di visó­
rias no prédio da Reitoria. 

O Reitor proclama a conquista da 
ampliaçlo do percentual de n!Ceita da 
UDESC, de 1,2% par 1,95%, como 
um acréscimo de recursos para a Uni­
versidade_ Novamente as informações 
não são completas_ a realidade nlo há 
um aumento de recursos, apenas de 
correspondentes ao 13° vencimento, a 
1/3 nos vencimentos de férias e aos 
vencimentos dos aposentados. Estes 
valores passaram a ser incluJdos no 
repasse de 1,95 %. Isto signigica que, na 
melhor da hipóteses, os recursos passa­
ram a ser os mesmos -trocamos 6 por 1/2 
dúzia! Após a greve de 1991, foi consti­
tuJdo um Grupo de Trabalho, para a 
definição de percentual definitivo, vi­
sando garantir a manuteDçlo efetiva 
da Universidade, e propor as IIOI'!DU 

que a adequassem ao exerdcio efetivo 
da autonomia. Embora concluldos den­
tro dos prazos estabelecidos, OS resulta­
dos deste trabalho - que previam a 
necessidade de 4,15% (quatro ponto 
quinze por cento) das n!Ceitas corretes 
do Estado, par a manutençlo plena da 
Universidade - permanecem até hoje 
nas gavetas do Gabinete do Governa­
dor e os projetoe de lei, nu gavetas do 
Reitor, que em reuniAo do COfoiSUNI, 
afirmou nloter conhecimento deles. 

Sempre que perdeu lIU8 aatmomi. 
a Univeraidadeviueafraquecidadruti­
camente sua capacidade de por • 
difundir o coalw=jmento, porque CODdi­
cionada por ｩｮｾ＠ outros que 0_ 
objetivo funda_nt.l O mnheci!lW!t.o, 
em toda sua amplitude de sat., .te. 
cultura, IIÓ pode 6oneCS' De medida_ 
que, equelee que o prod" .... , ta 1iber­
dade plena DO uerdcio de lIU8 criativi­
dade_ A Universidade pública alo pode 
ser vista simpleemente como maia um 
órgão governamental Por sua Detv­
reza, como institWçlo que aip 1iber­
dade e independência per a _ 
çlo de lI8U8 objetivw, alo pode eatar 
sujeita .. atn"buiç6e de quaiquIr diri­
gente do Pod.. Executivo_ Sua _ 
bordinaçlo inevitave1meDte a leva a 
se curvar aos ditames paaaapiroe de 
uma administreçlo, quudo _ 0b­
jetivos a levariam a penepir o _ 
nhec:m-t.o univenal • a fOl'lllllÇAo de 
recuraoe humuoa, que de mait.o g­

trapolam um muclat.o ｾ＠
tal Como reapoIIdvel pelo sat., perde 
ela sua concIiçlo aitica. pIuraIià. que 
a procluçio • difuaIo de.ta impOem 
Neatacuo, a UDiVlftict.dealopaNade 
um inetrwDeDto para atendeu .. COD_ 
niênciu. 'poUtica ｾ＠ de um 
Governo, emUClllada de .. "'psaid" 
de produtiva e aitica_ Sem ....... ie 
nlo paaaamoe de uma reparQÇIo p6bIi­
ca, emaranhada em eua buroéncia • 
servindo aos propóeitoe alo eec:W.o­
dos dos governantes de plantlo_ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Planejamento enfocou a reformulação curricular 
E ntreosdias 13e17 de fevereiro de 

1995, realizou-se a Semana de 
Planejamento do Centro de Ciên­

cias da Educação - FAED. No primeiro 
dia ocorreu a abertura do ano, pela 
Direção da F AED. 

Inicialmente, a Diretora Geral, Profo 
Maria da Graça Soares, apresentou 
breve balanço ao ano passado e colocou 
as prioridades da Direção par o ano de 
1995. São elas: a definição do novo 
espaço Bsico da F AED, a implantação 
do Mestrado em Educação e Cultura, o 
lançamento da revista da F AED, a 
aquisição de um novo veiculo e a infor­
matização em geral. 

O prof. Norberto Dallabrida, Diretor 
Assitente de Ensino, apresentou o rela­
tório do Grupo de Sistematização do 

Projeto Pedagógico (GSPP), intitulado 
"O Projeto Pedagógico da F AED em 
1994: processo, resultados e prospec­
ção" . Destacou que no ano passado, a 
F AED definiu seu compromisso peda­
gógico, ou seja, a construção da cidada­
nia pela produção e socialização do 
conhecimento. Colocou os resultados 
obtidos na sondagem dos ambientes 
externo e interno. Em relação ao pri­
meiro, citou a implementação do pro­
jeto com os egressos; e, no tocvante ao 
ambiente interno, apresentou as variá­
veis já trabalhadas: regime acadêmico, 
avaliação de disciplina e de desempe­
nho docente (juntamente com a Pró­
Reitoria de Ensino), pós-graduação, 
pesquisa e extensão. Apontou para a 
prioridade deste ano: a reformulação 
curricular . 

A Profo lone Ribeiro Valle, Direto­
ra Assistente de Pesquisa e Extensão, 
apresentou as prioridades da DAPE 
para 1995 e o primeiro número do 
informativo da pesquisa, Extensão e 
Pós-graduação". Este trabalho contém 
dados, sistematizados por departa­
mento dos projetos de pesquisa e exten­
são e dos cursos de pós-graduação da 
FAED. É parte integrante da sonda­
gem do ambiente interno do Projeto 
Pedagógico. 

Os Professores Rogério Cancelier, 
Sueli Gadotti Rodrigues e Leda Deu­
cher Secca, do núcleo de Ensino à 
DistAncia, apresentaram projeto de im­
plantação de um curso de Pedagogia 
semi-presencial, envolvendo os munici­
pios de Angelina, Rancho Queimado, 

Águas Mornas e Santo Amaro da Impe­
ratriz (nestes dois últimos, a F AED 
desenvolve projeto de extensão, coor­
denado pelo professor Renato Luiz 
Wenzel. 

Nos dias 14 e 15, pela manhA, a 
prfessora Doutora Luciola Liclnio San­
tos ministrou o curso "A Estrutura 
Curricular dos Cursos de Formação 
Profissional", para o corpo docente 
faediano (ver matéria). Além desta ati­
vidade coletiva, tivemos a reunião dos 
professores por curso, para sistemati­
zarem o processo de reformulação curri­
cular, a partir da discussão do perfil 
profissional e reunião por fases. 

Enfim, além de programar o semestre 
letivo, a Semana de Planejamento de­
sencadeou,d e forma sistemática, a 
reformulação curricular da FAED. 

Apontando caminhos para 
a reestruturação curricular 

Curso de História 

Retomando o debate 
Luclola Liclnio Santos, professora 

doutora da Faculdade de Educação da 
UFMF, apresentou-nos algumas ques­
tões te6ricas e práticas sobre a forma­
ção do professor, visando contribuir par 
a reestruturação curricular de nossos 
cursos. 

A discussão partiu de considerações 
gerais sobre o desenvolvimento do de­
bate na área, enfatizando-se as duas 
tendências básicas na formação do pro­
fessor: a que advoga a necessidade do 
caráter poUtico da prática pedagógica e 
o compromisso do educador com as 
classes populares e a tendência que, 
sem desconsiderar a questão da forma­
ção poUtica do futuro professor, defen­
de a necess i dade de uma formação 
técnica que contemple, tanto o conheci­
mento especifico de determinado cam­
po, quanto o conhecimento pedagógi­
co. 

A reflexão sobre estas tendências foi 
seguida de uma profunda análise, em­
basada nos estudos de Donald Schom, 
sobre a questão da formação profissio­
nal. Luclola apresentou as reflexões de 
Schon, sobre a influência exercida pelo 
modelo de racionalidade técnica,no pro­
cesso de formação do professor e sua 
repercussão nos curr1culos da educação 
profissional e na relação entre conheci­
mento te6rico e prático. Salientou, 
contudo, a necessidade de avançarmos 
para além da critica aestemodelo-queé 
predominante na estrutura e organiza­
ção curricular dos cursos de formação 
profissional, buscando superá-lo com 
uma proposta que defina claramente o 
papel da educação e a função do profes­
sor num projeto social de mudança. 

E, visando contribuir nesta busca, a 
professora discutiu o conceito de educa­
ção para a cidadania, desenvolvido 

pelos chamados "educadores criticos" 
especialmente as idéias de Henry Gi­
roux, sobre o papel do professor como 
intelectual critico. 

Finalizando o encontro, foram apre­
sentados os quatro paradigmas presen­
tes na formação do educador, dando-se 
especial destaque àquele em que é 
priorizado o desenvolvimento da capa­
cidade de refletir na ação, o qual possi­
bilitaria o questionamento da prática 
pedagógica e do contexto onde esta se 
insere. 

A reflexão na ação, segundo Lucio­
la, torna o profissional um pesquisador 
no contexto prático. "Ele não limita 
suas questões à deliberação de meios. 
Ele pasa a definir meios e fins de forma 
interativa (Schon, 1982,p.68). Neste 
momento, o profissional não separa o 
pensar do fazer, elaborando uma deci­
são que mais tarde ele precisa converter 
em ação. Porque sua experimentação é 
um tipo de ação, a implementação está 
contida em sua investigação". 

Estas idéias - que reconheço como 
uma valiosa contribuição para o debate 
sobre a formação do professor, certa­
mente precisarão ser discutidas e apro­
fundadas pela comunidade universitá­
ria da F AED, para que possam 
contribuir par a reestruturação curricu­
lar, em andamento nos diferente cur­
sos. 

Contudo, como bem afirmou Luclola, 
nada disso terá efeito, se as pessoas não 
estiverem disponiveis para mudar, se o 
desejo de mudar, de reestruturar, não 
for coletivo. 

Gladys Mary Telve Auras 
Professora do Departamento de 

Estudos Especializados 
em Educação 

lWunidos no último dia 16 de feverei· 
ro, os professores do Curso de História 
do Centro de Educação da Universidade do 
Estado de Santa Catarina dedicaram·se a 
discu tir duas questões que, no seu modo de ver, 
merecem destaque no inicio deste semestre 
letivo. 

Em premeiro lugar, os professores ex­
pressaram seu despont&mento em relação a 
um texto apresentado pelo Grupo de Siste­
matização do Projeto Pedag6gjco, que tem 
como titulo "O perfil do prossional que 
queremos como base para a reestruturação 
curricular". Isto porque este texto. apesar 
da presumida boa intenção de seus redato­
res, no sentido de contrihuir para as rene­
.IOes em torno da mudança curricular nos 
Cursos do Centro de Educação, apresenta 
alguns aspectos que os professores conside­
raram profundamente infelizes, para nAo dizer 
incorretas e, mesmo, pretenciosas. Afinal, 
como traduzir afirmações como a de "atuar 
como instliocia mediadora par a consolidação 
de uma nova cultura, cujas referências estej am 
fortemente enraizadas na concepção de mundo 
pr6pria da maioria da populaçAo e de seu 
projeto histórico" ou que "os profissionais 
formados pela F AED sejam educados pela 
concepção de mundo da classe trabalhadora e 
não da classe burguesa, com tem acontecido 
historicamente"? De que "nova cultura" se 
trata aqili? Qual a "concepção de mundo 
pr6pJa da maioria da população"? Que " proje­
to histórico" tem esta maioria? E, para com­
pletar, o que significa .. concepção de mundo 
da classe trabalhadora". 

Pois bem: no entender dos professores do 
Curso de História, esta argumentação encon­
tra·se ancorada em referências teóricas milito 
dicutlveis e, em sua maneira de pensar, bastan­
te ultrapassadas. Ou. em outros termos, numa 
determinada forma de pensar que era tlpica de 
uma intelectualidade que buscava se identifi­
car com o marxismo, mas que, ao fazê-Io, 
julgava-se auto-suficiente o bastante para 
dizer O que "as maiorias" (ou mais precisa­
mente "a classe trabalhadora") deveriam 
pensar, almejar e pugnar. O mais lamentá­
vel, porém, para os professores do Curso de 
História, é que este tipo de pensamento 

não tenha sido externado durante as pales­
tras da Prof. Luciola Santos, convidada pelo 
Centro de Educação par. debater a temática 
da reformulação urricular, a qual desfiou ao 
longo de dois dias milito produtivos e instigan­
tes todo um conjunto de ponderações que se 
dirigjam, entre outros alvos, exatamente con­
tra idéias desta natureza. 

Em segundo lugar, os professores do Curso 
de História aproveitaram a reunião par. re.­
presentar e amadurecer a proposta de novo 
currfculo (e de nova grade curricular) que vêm 
discutindo há mais de um ano. Aproveitando a 
presença e a contribiliçlio de professores inte­
grantes de outros departamentos. procurou-se 
conclWr de modo ainda mais consistente .• 
nova proposta, tendo em vista o eJevedo .... u 
de concordincia que ela j6 alcançou no interior 
do curso e visando ｳｵ｢ｭ･ｾＱ｡＠ j6 na primeira 
qWnzena do mês de março ao Colegjado do 
curso, para deliberaçlio e encaminhamento às 
instliocias superiores (Conselho de Centro, 
etc). 

Para os professores do Curso de História, 
o novo currfculo corresponde nlo apenas ao 
resultado de um largo processo de amadure­
cimento e d.iscusslio, mas 9Obretudo • um 
esforço voltado par a const:ruçlo de uma 
tradição de cultura universit6ria DO Centro 
de Educaçlo e na própria Universidade do 
Estado de Santa C.tarina. Isto ｾＬ＠ DIo .. 
trata apenas de buscar •• prov8Çlo de uma 
nova grade curricular, mas t.m .... de mudar 
os objetivos do curso (que deve estar voltado 
para formar o profissional de Hiat6ria, Dum 
sentido mais amplo (e nIo .paeu O pro'­
de História de 1· e 2° graus), de inceDtivar • 
pesqilisa, de reformular 08 criUrioe de .va1ia­
ção, de atualizar a biblioteca de implantar uma 
pó-graduaçlo, e assim por diaDte. Tudo isto, 
porém, com a convicçlo de que qualquer 
iniciativa deste gênero traz COIIIIi&o probIe­
maa, ten5ões e, mesmo, ･ｖｬｬｬｬｴｵ｡ｩ｡ｾｲ･￧ｴｍＮ＠
que necessitam ser superada ao 10Il10 de sua 
implentaçAo. Todavia, écom milita ｾ･＠
disposição que os professores do Curso de 
História encaram este desafio, para o qual 
têm a certeza de que poderio coatar com o 
apoio de seus colegas e d. comUDicIadB aad6-
mica em g1!ral 

Algun, lançamentos 
Denne,al Sa\lam e a Educação BrasIleIra - Sunp6SIO de Manha 
Curriculo, Cultura e Soc .. ,dade - Tad.u da S,lva e FlávIO MoreIra 

As melhores condiç6es: 
cheque com 30 dias. 

Etpeciolizodo em ｃｬｾｎｃＱａｓ＠ HUMANAS E SOCIAIS 

abcr Escolar. Curriculo e DIdátIca - NeIde Sa"am 
PesquIsa e Construção d. ConhecImento - Pedro lXmo 
C,dadan,a em Construçilo Uma reflex!o transdlsclphnar - Pan pmk 
C,dadan,a e Competlhvldade [)e",tios do terceIro mllêmo 

Compras acima de RS 65,00 reais 
1 + 2 (pré datado) 

lua Deodoro, 191 - Solo 2 - C •. ,. 3177 -Fone/l'a •• (04I) 222-1244 
CfP 880 10.010 _ florlan6poll. - $anta Cotarlna 
Lola no HolI do C.F.H. (UfSC) Fone 233·4096 

SUjeIto da Educação - Estudos Foucaulhanos - Tadeu da S,h. 
Educação. RazAo I ｾｳｴＶｮ｣｡＠ - Ghlf8ldelh 
AnuárIO de ülucação em 1994 -I:larbara Fr .. tag 
R.Vlsta USP nO 23 - Dossle lust6na 

ou recorte este anúncio e ganhe 15% 
nas compras à vista. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Repensando a formação de professores: 

A função da universidade em questão 
Jlmena Furlanl 

Podemos definir a uni­
ver idade como a insti­
tuiçAo de produção e 

difuslo de conheciment.o e 
"slo e ses os princlpios qu • 
no Brasil. inspiram as normas 
constitucionais. atribuindo à 
universidade as funçõe de 
pesquisa. ensino e exten lo" 
(Figu iredo bral. 1990. p. 
10901. 

Sob er te aspeet.o. a funçlo 
formadora da universidade 
adquire um significante im­
portAncia uma vez que o "de­
senvolvimento cultural. eco­
nômico e social do peJs passa. 
necessariamente. pela forma­
ção de us cidadãos" (Kour­
ganoff. 1990. p.301. podendo 
este processo de formação ser 
entendido como: a formação 
par a capaciteção profissio­
nal. a formação de pe qw­
sadores e a formação de docen­
tes de todos os níVelS. 

O Ensino Superior - asXSIID 
como qualquernlvel de enSinO 
- deve trabalhar com a cultura 
acumulada hist.oricamente 
pela ciência. selecionada de 
forma a dar condições aos 
acadêmicos. de desenvolve­
rem uma postura. frente à 
sociedade em que está inseri­
do. 

"O at.oeducatlvo. portanto. 
deve ter este sentido político -
inerente a sua ação" (Silva. 
1989.p.021- ao mesmo tempo 
em que e percebe a profunda 
contradição nele existene: o 
sentido de manter a sociedade 
pela transmissão daquilo que 
ela própria produziu. e o senti­
do de tranformá-Ia. que é pos­
slvel pela própria socialização 
desta transmissão. ao possibi­
litar a compreensão e o des­
vendament.o dos mecanismos 
que lhe deram a feição 
atual. 

Além deste aspeet.o da 
transmissAo do conhecimen-
1.0. cabe também á universida­
de atuar na formação de cida­
dãos de forma completa. não 
se traduzindo apenas em uma 
mera instrução. mas acres­
centando a ela " uma conjun­
tura de ações voltadas à for­
mação e ao desenvolviment.o 
do conjunt.o da personalidade 
do aluno ao qual o ensino é 
dirigido" (Kourganoff. 1990. 
p .35). 

Os curso de licenciatura 
das universidades surgem 
neste context.o e objetivam à 
formação de futuros profe so­
res que atuarlo no ensino de I 
e 11 Graus. onde espera-se 
que. através da formação re­
cebida. o profissional apre n­
te pro sibilidade de alcançar 
a função sócio-política da es­
cola. contribuindo no proces­
so de tranformação social. 

Desta forma. e ses cursos 
requerem constantes anàli­
ses. principaJmente sob dois 
aspeet.os. considerados por 
nÓS como fundamentais nos 
cursos de formação: 10 refere­
se a sua estrutura disciplinar 
(1) - aspeet.o este que vem 
sendo questionável. nos mol­
des em que se apresenta. 
quant.o a sua eficiência para o 
processo de formação de um 
professor. capaz de dommar 
conteúdos e preparado politI­
camente par vislumbrar as 
trams ideológicas ocultas nas 
relações sociais; 20. o outro 
aspeet.o refere-se aos profes­
sores dos cursos (2). que na 
swua maioria reproduzem o 
sistema de ensmo que tive­
ram. mantendo sua disciplina 
totaJmente isolada das de­
mais. não compreendendo a 
importância da integração 
dos diversos conteúdos numa 
formação eficiente par os IJ­
cenciados 

O fundamental para esses 
cursos é encontrar caminhos 
para a melhoria do ensino a 
que se propõem e para a supe­
ração das contradições na rea­
lidade social. que no nosso 
modo de ver SÓ se concretizará 
se houver uma opção por uma 
pedagogia que sustente as fi­
nalidade s6cio-políticas da 
educação. que se caracterize 
pelo anti-aut.oritarismo nas 
relações professor-aluno e a1u­
no-a1uno e que valorize a expe­
riência vivida como base de 
relação educativa. 

Tal discussão precisa tam­
bém contemplar uma visão 
histórica. com o sentido de 
resgatar os aspeet.os que hoje 
nos permitem compreender 
como o processo de formação 
de professores esbarra em 
conceit.os dogmáticos. em vi­
sões conservadoras e em es­
truturas compartimentaliza­
das de transmissão do 
conheciment.o cientifico. re­
fletidos também nos cursos de 

Biblioteca Setorial 

Informamos que seencontram na Biblioteca para 
pesquisa: 

Maestros: formación. practica y transformación 
escolar. trabalho realizado pelas compiladoras AN­
DREA ALLIAUD e LAURA DUSCHATZKY. di­
vulgado no Curso de Abertura do 10 Semestre Letivo 
de 1995. 

Informativo da Pesquisa. Extensão e Pós-Gradua­
ção. v. 1. n_1. 1995. publicação anual do Centro de 
Ciências da Educação DAPE/F AED. 

Em 1994. foram adquiridos novos livros para a 
biblioteca. num total de 465 exemplares. com 234 

nJvel 8uperior. 
Os diferentes perlodos da 

nossa história. através das 
inúm ras modificações sofri­
das pela legislação de ensino. 
associando-as aos aspeet.os 
político-econÕmico-sociais 
que as determinaram. nos 
mostram que em cada mo­
ment.o histórico brasileiro 
predominaram forças políti­
cas que marcaram o ensino 
do pals e influenciaram os cur­
sos de formação de professo­
res. Assim. o repensar do mo­
ment.o atual passa por sua 
t.otal compreensão com base 
na história passada. 

Uma vez que o processo de 
formação revela o quão intm­
sicamente interagam as ca­
racterlsticas estruturais. ad­
ministrativas e institucionais 
com a capacitação e a qualida­
de dos docentes formadores . 
em seu interior, insere ｱｵ･ｳ ｾ＠

tões fundamentais. como a 
melhoria da qualidade do ensi­
no bàsico. onde os profissio­
nais irão atuar. Sendo assim. a 
anáhse deste processo de for­
mação revela a necessidade de 
integração desse aspeet.os. 
sob a constane e atualizada 
mediação da realidade global 
do ensino báSICO. 

Um dos grande desafios que 
enfrenta a formação deprofes­
sores é justamente o de dar­
lhes a consciênciade seus limi­
tes e possibilidades. alertan­
do-os inclusive para o fat.o de 
que a partici pação individua0. 
na busca de transformações 
sociais. é muit.o limitada. As 
grandes mudanças t.omam 
sentido no real. quando pas­
sam a ser buscados de forma 
coletiva. 

A formação profissional e 
pedagógica do futuro profes­
sor deve ser sempres repensa­
da e fortalecida. Para isso. é 
necessário uma definição cla­
ra nas concepções bàsicas da 
formação deste educador. di­
recionando a ação docente e 
intitucional. nesta busca. de 
forma integrada. 

M ui 1.0 precisa ainda ser fei-
1.0 coletivamente. para se atin­
gir uma forma pedagógica 
melhor tecnicamente e mais 
acertada politicamente. que 
garantia uma formação mais 
eficaz. Acreditamos que este 
estudo passa por redimensio­
naros cursos a partir e através 

titulos. 

daquel queo vivem e fazem. 
no seu dia a dia (docentes. 
acadêmicos e eevidores). Para 
isso. vislumbramos um come­
ço atravé : 

I.de uma organização e arti­
cuJaçAo entre as disciplinas; 

2.criando-se espaç08 reais 
de convivência e itnerc!mbio 
entre docentes formadores e 
licenciados. de modo que se 
possam trabalhar as relações 
de conteúdos. buscando-se 
uma atitude de integraçAo 
pessoal e disciplinar; 

3.rfpensando e redefinido o 
currlculo. respaldado por um 
Projet.o Pedagógico direcio­
nador dos objetivos comuns a 
serem buscados. por !.odos. de 
forma consciente. durante a 
formação do educador. 

4.orgaruzando atividades 
comuns entre as diversas li­
cenciaturas existentes na uni­
versidade. e afun de debater 
questões de ordem epistemo­
lógica. profissional e político 
social. 

5.repensando a questão da 
(deslvalorização do professor 
e sua relação com uma mudan­
ça de postura frente à valori­
zação do ensino. 

A competência se constróI 
gradativamente ao longo do 
processo de formação e na 
prática escolar. a partir de 
uma opção pedagógicfa. de 
uma opção política. da produ­
ção e difusão do conhecimen­
t.o. do trabalho Junt.o as mas­
sas e da constante 
reorganização do saber siste­
matizado 

• Professora do Departamen-
1.0 de Fundament.os da Educa­
ção 

(1) Consideramos os cursos 
universitàrios na F AED co­
mo multidisciplinares quant.o 
à estrutura de articulação de 
suas disciplinas Segundo o 
conceito apresentado por ViI­
lae (1986. p.136) "( ... 1 no ensi­
no multidisciplinar as disci­
plinas vêm antes do conjunt.o. 
Elas dlo sua contribuição es­
pecifica do conteúdo e méto­
do. e a soma constitui o resul­
tado; este. portant.o. é um 
mosaico e a tarefa de inte­
gração é iniciativa pessoal do 
estudante. dependendo da sua 
sensibilidade e de seu gos­
to". 

(21 Denominados por nÓs de 
docentes formadores. 

Livros especlficos para geografia: 43 tltulos e 89 
exemplares 

Livros especlficos para história: 11 tltulos e 20 
exemplares_ 

Os livros adquiridos em 1994 encontram-se no setor 
técnico da B U. recebendo registro. para depois serem 
encaminhados à Biblioteca Setorial da F AED. 

Aviso: Comunicamos que todos os alunos matricula­
dos deverão passar na biblioteca. até O dia 10 de abril. 
para renovar a sua carteirinha_ 

Apelo as pessoas conscientes 
Como é que poderlam08 

chamar que aconteceu na últi­
ma reunião do CONSUN I de 
1994. chanchada talvez. se 
e tiv mos falando de cine­
ma popular. E chanchada das 
ruins. fracasso de bilheteria. 

Considerando que estamos 
em um Universidade e faze­
mos mençlo ao colegiado su­
premo d te instituição. bus­
quemosum outro nome ao que 
acabou sendo a dita reunião: 
uma vergonha. um desastre! 

ão gostarlamos que in­
terpretassem este nosso dis­
curso como uma marufesta,­
ção ideológica. Acreditamos 
que a vergonha a que nos 
referimos é compartilhada 
por pe soas que não necessa­
riamentecomungam da maior 
parte das nossas idéias. 

Estamos falando do que 
deveria ser um prosaico caso 
de insubordinação e indiSCI­
plina de um funcionário e 
que. como tal. tena que ser 
tratado mas que. I FELIZ­
MENTE. se t.ornou assunt.o 
de uma reunião deste Conse­
lho. por ter extrapolado sua 
esfera 

Como se isto não bastas­
se. faltou a um certo número 
de representantes deste co­
legiado o senso de responsa­
bilidade. A proposição de mu­
dança de sala .. decorrente do 
barulbo da festa de fun de ano 
que acontecia ao lado. seTVlU 
de pretext.o para muitos se 
ausentarem Dupla irrespon­
sabilidade: de um lado a omis­
são diante de uma decisão a 
t.omar. de outro o descaso. 
Com ist.o. outros assutnos ur­
gentes e pendentes da pauta 
ficaram em abet.o na reunião 
que era a última do ano. 

Somos cépticos dos efei­
t.os que este desabafo pode­
rá causar. mas não nos fur­
tamos ao dever de apontar 
89 distorções que estamos 
presenciando no seio da 
UDESC. Este fat.o é dos teis 
que explicam a abundincia 
de nossa literatura de hu­
mor e fantasia. A arte dá a 
volta por cima e faz da misé­
ria sua riqueza. Em outras 
palavras seria cômico se 060 
fosse trágico. 

Trágico. por quê? É que 
quando umat.o arbitrário se 

NTI 
O Núcleo Tecnológico 

Instrucional. sob a coor­
denação da funcionária 
Maria Bernadete Luz e 
colaboração das alu­
naslbolsistas Viviane. 
Leopoldina e Claudinara. 
informa aos professores. 
funcionários e alunos da 
F AED. que adquiriu as 
seguintes fitas: 
1-<10 Instituto Cultural 
Itaú: 

Encontro com os Artis-

inscreve na corrente das de­
cisões e ditames ｡ｾｴｲ｡ｴｩﾭ
vos da universidade. fazendo 
prevalecer nlo mais o bom 
senso e a justiça. e sim. inte­
resses pessoais de um poder 
envaidecido. a consequência e 
danosa para todos. A UDESC 
perde. diminui-se. envergo­
nha-se. Justamente agora 
quando o que mais no falte é o 
amor próprio e a aut.o estuna. 

ós não podemos sentir ver­
gonha de nós mesmos I 

O que o gest.o arbitrário e 
injust.o protege não é um fun­
cionário de obediente. e a de­
sobediência em si mesmo Nós 
temos que pôr fim á era do "o 
senhor sabe comquem está 
falando?" Dizer baste ao pac­
t.odo servilismo com a impuni­
dade. Temos que levantar a 
cabaraça. recuperarmos o or­

gulho em nosso trabalho e no 
seu papel e não no grau de 
proximidade que temos com o 
poder Porém. como? Se cada 
dia um fat.o novo vem se s0-

mar aos tant.os outros que 
atestam o casuJsmo. o perso­
nalismo ou mesmo O desleI­
xo. 

Apelamos às pe soas con -
cientes. àquelas que represen· 
tam a dedicação. o trabalho e a 
construção do saber dentro de 
nossa universidade. para que 
não somente se Indignem. m,,-, 
par que não deixem pusar ru.­
t.orçõe5 deste tipo 

Apelamos ao magnlfico rel­
t.or que interceda e use do 
seu poder. para reparar este 
erro e evitarmos que ist.o se 
t.orne uma semente do caos 
na nossa instituiçlo. Nós n60 
temos nada a ganhar com 
desdobramentos deste fat.o no 
âmbit.o da justiça comum. Ca­
be a nós. com maturidade e 
responsabilidade. resolver­
mos este questio. que nunca 
deveria deixar de _ miúda. t 
lIOS8O dever nIo DOI omitir­
mos. termos conoci'nci- do 
_ trabalho, ellquaalAl coa-
selbeiros do CONSUNJ. A. 
sim. poderemos tratar. com 
a CODrincia leve, du ".... 
<ladeiras e grmdee q1M8t.6II 
coJoc.da.s hoje. diante de ... 
sob a forma de desafio a 
vencer. para atiqirmoe JRII' 
des objetivos. 

tas 1.11 e III 
Série PlDorama Hiat(). 

rico Brasileiro I e 11 
Perfis e Personalidadee 
Aspecto. da Cultura 

Brasileira 

2-<10 TeleJlOllto 
Série de EducaçIo E. 

pecial 
Série de EduClÇlo Fiai­

ca 
Série de Enaino de 1· a 

4· séries 
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